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Equipes da Vigilância em Saú-
de Ambiental (VISAM), órgão 
vinculado à Secretaria de Promo-
ção da Saúde, realizam mais uma 
etapa das visitas programadas às 
Estações Disseminadoras de Lar-

vicidas (EDL) no Ivoturucaia, am-
pliando as ações de controle do 
mosquito Aedes aegypti, respon-
sável pela transmissão da den-
gue. As EDL são recipientes com 
água, revestidos com tecido pre-

to e impregnados com larvicida 
em pó que atraem as fêmeas de 
Aedes aegypti. Já foram distribuí-
das 539 armadilhas em Ivoturu-
caia, Novo Horizonte, Tamoio e  
Santa Gertrudes.� Cidades 4 

Com 539 armadilhas ativas, 
combate à dengue é intensificado 

As EDL são recipientes com água, revestidos com tecido preto e impregnados com larvicida em pó que atraem as fêmeas 
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RODÍZIO NA CAPITAL
Placas liberadas

Aos fins de semana, inclu-
sive neste Dia Internacional 
da Mulher, o Neco Empório da 
Carne oferece refeições comple-
tas, com cortes especiais, pre-
parados com todo o cuidado 

necessário para oferecer uma 
experiência gastronômica ini-
gualável. Há pratos a pronta-en-
trega e também a opção de en-
comenda prévia. 

Cidades 5

Almoço especial em 
Jundiaí é opção para fim 
de semana de celebração

Além das carnes, acompanhamentos incluem arrozes, massas, farofas e outros

PARA ELAS

CLÉBER DE ALMEIDA/DIVULGAÇÃO

Dirigir sem o uso adequado 
do cinto de segurança foi o prin-
cipal motivo de multas aplicadas 
pelo Departamento Estadual de 
Trânsito de São Paulo (Detran-
-SP) entre janeiro e fevereiro des-

te ano, com 521 ocorrências. Em 
segundo lugar, conduzir veículo 
registrado que não esteja devida-
mente licenciado rendeu aos jun-
diaienses 488 multas. 

Cidades 5

Falta de cinto de segurança dispara 
e gera 521 infrações em Jundiaí

DIVULGAÇÃO

A 8ª edição da Feira do Empreen-
dedor, Negócios e Serviços (Fens) 
começou nesta sexta-feira (6), em 
Jundiaí, com mais de 400 exposi-
tores e expectativa de fazer mais de 
R$ 2,24 milhões em negócios, supe-

rando a edição anterior e movimen-
tando ainda mais a economia local, 
segundo a Prefeitura. A expectati-
va também é superar os cerca de 28 
mil visitantes. O evento prossegue 
até dia 14 de março. � Cidades 4

Fens tem mais de 400 
expositores e espera superar 
R$ 2,24 milhões em negócios

Talita Melo Defante participa da feira pela 7ª vez 

NEGÓCIOS 

DIVULGAÇÃO

ESPAÇO EXPRESSA GALO

Oficina convida o público a 
transformar ideias em narrativas 

Paulista encara o 
lanterna fora de casa na A3

“Era Uma Vez Uma História”, do programa Pontos MIS, 

será realizada neste sábado (7), das 9h às 13h, com 

a proposta de incentivar a criação de narrativas 

de forma acessível e estruturada. Cultura & Théo 7

Galo visita o União Suzano neste sábado, 

às 10h, pela 12ª rodada da Série A3. Com 13 

pontos, equipe de Jundiaí tenta se aproximar 

da zona de classificação. Esportes 8 

DIVULGAÇÃO  @jpesportes.fotos

Acesse o Portal JJ (jj.com.br) e ouça a Rádio Difusora 810 AMAcesse o Portal JJ (jj.com.br) e ouça a Rádio Difusora 810 AM

Os motoristas de Jundiaí têm esquecido de colocar o cinto e de licenciar os veículos 

DIVULGAÇÃO

Durante a ação do Núcleo de 
Ordem Urbana, realizada na Vi-
la Esperança, equipes da Secre-
taria de Assistência e Desen-
volvimento Social, por meio do 
Serviço Especializado de Abor-
dagem Social (SEAS), realiza-
ram atendimentos a quatro pes-
soas em situação de rua, com 

oferta de acolhimento e encami-
nhamento para os serviços da 
rede municipal. Uma mulher foi 
encaminhada para atendimento 
no Centro de Atenção Psicosso-
cial Álcool e Drogas (CAPS AD) 
e outra foi direcionada ao Cen-
tro POP para acompanhamento. 

Cidades 4

Força-tarefa amplia 
segurança e atendimento 
social na Vila Esperança

OPERAÇÃO INTEGRADA 
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ARTIGOS

Caso você ainda não 
tenha ouvido falar sobre 
o debate em torno do fim 
da escala 6x1 de trabalho 
sem redução de salário, é 
melhor se preparar. O as-
sunto tem esquentado o 
debate político e deve en-
trar na pauta do Congres-
so nas próximas semanas. 

Como sempre ocorre 
quando se fala em direitos 
trabalhistas, o alarmismo 
já entrou em cena. Estu-
dos são confrontados, pre-
visões catastróficas circu-
lam e os porta-vozes do 
medo tentam convencer 
a sociedade de que conce-
der mais descanso ao tra-
balhador seria um atenta-
do contra a economia.

Pegou mal a declara-
ção de Marcos Pereira, 
presidente do Republica-
nos, partido do governa-
dor Tarcísio de Freitas, ao 
afirmar que ‘ócio demais 
faz mal’ e questionar qual 
seria o ‘lazer do pobre na 
comunidade ou no sertão 
do Nordeste’, insinuando 
que descanso leva às dro-
gas ou aos jogos de azar.

Esse posicionamen-
to revela uma visão dis-
torcida e preconceituo-
sa, que encontra força em 
setores da extrema direi-
ta. Como se o trabalha-
dor precisasse ser tutela-

do para não sucumbir ao 
próprio tempo livre. 

O próprio Tarcísio ali-
nhou-se ao discurso de que 
cabe ao empregado nego-
ciar diretamente com o 
patrão. Mas todos sabem 
que essa relação é estrutu-
ralmente desigual. É Da-
vi contra Golias. Foi justa-
mente para equilibrar essa 
balança que surgiram as 
leis trabalhistas. 

Décimo terceiro salá-
rio, férias remuneradas, 
limite de jornada, nada 
disso caiu do céu. Foram 
conquistas arrancadas 
com mobilização e media-
ção do Estado. A lógica do 

“negocie sozinho” ignora 
que, na prática, quem de-
pende do salário para so-
breviver raramente tem 
poder real de barganha.

Ano passado, o Brasil 
registrou 546 mil afasta-
mentos por saúde men-
tal, segundo o Ministério 
da Previdência. A Orga-
nização Internacional do 
Trabalho estima que jor-
nadas excessivas estejam 
associadas a 745 mil mor-
tes por ano no mundo. Es-
ses números não são retó-
rica: são vidas.

Acima dos gráficos e 
das planilhas está a di-

mensão humana. A esca-
la 6x1 impõe a milhões 
de brasileiros apenas um 
dia livre por semana. 
Um único dia para resol-
ver pendências, cuidar 
da casa, visitar parentes, 
acompanhar os filhos, 
simplesmente existir fo-
ra do uniforme. 

Filhos precisam de 
presença, não apenas de 
salário. Comunidades pre-
cisam de convivência, não 
apenas de produtividade. 
Descanso não é sinôni-
mo de decadência moral; 
é condição básica de saúde 
física e mental.

A história mostra que 
ampliar direitos nunca 
foi sinônimo de colapso 
econômico. Empresas se 
adaptam. Ajustam escalas, 
reorganizam equipes, in-
vestem em eficiência. Em 
alguns casos, contratam 
mais. O mundo não aca-
ba quando o trabalhador 
ganha um pouco mais de 
dignidade. Ele melhora.

O fim da escala 6x1 
não é uma extravagância 
ideológica. É um passo ci-
vilizatório. Humanizar o 
trabalho é reconhecer que 
pessoas não são peças des-
cartáveis de uma engre-
nagem que nunca pode 
parar. São pais, mães, fi-
lhos, cidadãos. Defender 
o fim da 6x1 é afirmar que 
o Brasil pode crescer sem 
moer sua gente.

MÁRIO MAURICI DE LIMA MORAIS 

é jornalista e deputado estadual e 

primeiro secretário da Assembleia 

Legislativa de São Paulo.

Com o fim da 6x1 
é hora de viver 

Humanizar 
o trabalho é 
reconhecer que 
pessoas não são 
peças descartáveis 
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MORAIS 

Caro leitor, a  histó-
ria da humanidade é, em 
grande medida, a his-
tória de homens em sa-
las luxuosas traçando 
linhas em mapas que 
serão manchadas pe-
lo sangue de quem nun-
ca os conheceu. Quando 
um governante decre-
ta uma guerra, ele rara-
mente o faz por uma ne-
cessidade existencial do 
seu povo; faz, quase in-
variavelmente, por uma 
patologia do ego. A guer-
ra é o sintoma máximo 
de um poder que se tor-
nou tão absoluto que es-
queceu a fragilidade da 
carne humana.

O egoísmo dos gover-
nantes na guerra mani-
festa-se na incapacidade 
de distinguir o “Estado” 
de si mesmos. Para o au-
tocrata ou o líder mes-
siânico, uma afronta 
diplomática não é um 
problema burocrático, 
mas uma ferida pessoal 
que exige o sacrifício de 
milhares para ser cicatri-
zada. Existe uma perver-
sidade inerente no ato de 
mobilizar a juventude de 
uma nação para satisfa-
zer o desejo de imortali-
dade histórica de um úni-
co indivíduo. Enquanto o 
líder busca um parágra-

fo nos livros de história, 
o soldado encontra uma 
cova sem nome.

Caro leitor, o que per-
mite a manutenção do 
egoísmo belicista é o 
distanciamento físico e 
emocional. Quem assi-
na o decreto de mobili-
zação não sente o chei-
ro da pólvora nem o frio 
do metal na trincheira. O 
governante opera no rei-
no da abstração:      

 * Vidas tornam-se “re-
cursos humanos”. * Cida-
des tornam-se “objetivos 
estratégicos”. * Famílias 
destroçadas tornam-se 
“danos colaterais”.

Bem, essa desuma-
nização estatística é a 
ferramenta que protege 
o ego do governante da 
culpa. É fácil ser corajo-
so com o peito alheio. É 
simples ser um estrate-
gista implacável quan-
do o único risco que se 
corre é o de um revés 
político, enquanto para 
o cidadão comum, o ris-
co é o fim absoluto de 
sua existência.

Mas, para sustentar 
esse egoísmo, os gover-
nantes recorrem ao ver-
niz do nacionalismo e do 
dever. Convencem o pai 

de família de que a pro-
teção da pátria exige a 
invasão da pátria alheia. 
No entanto, se analisar-
mos friamente, a maio-
ria dos conflitos moder-
nos nasce de disputas 
por heranças territoriais 
mal resolvidas, contro-
le de fluxos financeiros 
ou, mais comumente, 
pela necessidade de des-
viar a atenção de fracas-
sos internos. A guerra é o 
maior “fato consumado” 
que um governante po-
de criar para silenciar a 
oposição e inflar seu pró-
prio prestígio.

Enquanto a política 
for vista como um jogo 
de soma zero entre egos 
inflados, a paz será ape-
nas um intervalo para o 
rearmamento. O verda-
deiro heroísmo não es-
tá em enviar exércitos 
ao horizonte, mas em 
ter a humildade de ce-
der em nome da vida. O 
egoísmo de quem gover-
na é a maior arma de des-
truição em massa já in-
ventada; ela precede o 
míssil e sobrevive ao tra-
tado de paz, aguardando 
a próxima oportunida-
de de sacrificar o futuro 
em nome de um passado 
glorioso que só existe na 
cabeça de quem detém o 
poder. Pense nisso. 

MICÉIA LIMA IZIDORO, 

Pedagoga, Psicopedagoga 

Clínica e Institucional, 

Neuropsicopedagoga Clínica, 

pós-graduada em ABA e 

estudante de  Neuropsicanálise.

O egoísmo de quem 
ordena a guerra

Quem assina 
o decreto de 
mobilização não 
sente o cheiro 
da pólvora 

MICÉIA 
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Durante muito tem-
po criou-se a ideia de que o 
exercício físico poderia ser 
agressivo ao nosso corpo. 
Muitas pessoas dizem frases 
como ‘não quero desgastar 
minhas articulações’, ‘trei-
no demais faz mal’ ou ‘prefi-
ro me poupar’. Mas a ciência 
tem mostrado algo muito 
claro e, ao mesmo tempo, in-
quietante: o verdadeiro ini-
migo da saúde não é o movi-
mento. É a falta dele!

O corpo humano foi pro-
jetado para se movimen-
tar. Cada articulação, cada 
músculo, cada fáscia, cada 
sistema do nosso organis-
mo depende do movimento 
para funcionar bem. Quan-

do nos movimentamos es-
timulamos a circulação 
sanguínea, melhoramos a 
oxigenação dos tecidos, for-
talecemos músculos e os-
sos, ativamos o sistema ner-
voso e mantemos nossas 
articulações nutridas.

Quando paramos, o 
oposto acontece. Passar mui-
tas horas sentado ou deitado 
tem efeitos profundos no or-
ganismo. O metabolismo 
desacelera, a circulação di-
minui, os músculos perdem 
força, a mobilidade articular 
reduz e a coluna passa a so-
frer com compressões cons-
tantes. Aos poucos surgem 
dores lombares, rigidez cer-
vical, fraqueza muscular e 
alterações posturais.

Hoje já sabemos que o se-
dentarismo é um dos princi-
pais fatores de risco para di-
versas doenças modernas. 
Estudos mostram associa-
ção direta com doenças car-
diovasculares, diabetes tipo 

2, obesidade, depressão e até 
declínio cognitivo.

Mas existe algo ainda 
mais interessante. Nosso 
corpo possui mecanismos 
naturais de regeneração 
que são ativados justamen-
te pelo movimento.

Durante o exercício fí-
sico os músculos liberam 
substâncias chamadas mio-
cinas, verdadeiras molécu-
las mensageiras que aju-
dam a reduzir inflamações, 
melhorar o metabolismo e 
proteger diversos órgãos. O 
movimento também esti-
mula a produção de BDNF, 
uma proteína essencial pa-
ra a saúde do cérebro, res-
ponsável por favorecer a 
memória, o aprendizado e a 
neuroplasticidade.

Em outras palavras, mo-
ver o corpo não apenas for-
talece os músculos, mas li-
teralmente, conversa com o 
resto do organismo, envian-
do sinais de saúde.

Outro aspecto funda-
mental é a saúde das arti-
culações e das fáscias, um 
sistema que envolve e co-
necta todo o corpo. Quando 
nos movimentamos gera-
mos estímulos mecânicos 
que hidratam esses tecidos 
e mantêm sua elasticidade. 

Sem movimento, essas es-
truturas tornam-se rígidas, 
menos funcionais e mais 
propensas a dor.

Muitas pessoas acredi-
tam que as articulações se 
desgastam com o uso. Na 
verdade, acontece o contrá-
rio. Articulações precisam 
de movimento para se nutrir. 

O líquido sinovial, responsá-
vel pela lubrificação das arti-
culações, circula justamente 
quando nos movemos.

É claro que o excesso, sem 
preparo, pode gerar sobrecar-
gas. Mas isso não significa 
que o problema seja o exercí-
cio. O problema é o desequi-
líbrio entre carga, recupera-
ção e consciência corporal.

Treinar de forma inte-
ligente fortalece o corpo. 
Permanecer parado enfra-
quece. Talvez por isso uma 
das frases mais importan-
tes da medicina moderna 
seja esta: o sedentarismo é 
o novo tabagismo. Passar 
muitas horas sentado tor-
nou-se um comportamento 
comum na vida contempo-
rânea e seus efeitos acumu-
lam-se ao longo dos anos de 
forma silenciosa.

O sofá parece confortá-
vel no curto prazo, mas po-
de cobrar um preço alto no 
futuro. O movimento, por 

outro lado, é uma das fer-
ramentas mais poderosas e 
acessíveis que temos para 
cuidar da saúde. Caminhar, 
alongar, fortalecer múscu-
los, respirar melhor, mobi-
lizar articulações e desper-
tar consciência corporal são 
gestos simples que ajudam 
a preservar a vitalidade do 
corpo ao longo da vida.

Não precisamos buscar 
performances extremas. 
Precisamos apenas lembrar 
de algo essencial: o nosso 
corpo não foi feito para a 
imobilidade, mas sim para  
o movimento.

Portanto, da próxima vez 
que alguém disser que o trei-
no pode destruir o corpo, tal-
vez valha a pena refletir. Na 
maioria das vezes não é o 
exercício que nos adoece. É o 
sofá. Muita saúde a todos.

LICIANA ROSSI é especialista em 

coluna e treinamento corretivo, 

pioneira do método ELDOA no Brasil.

Não é o treino que destrói o seu corpo 

O corpo 
humano foi 
projetado 
para se 
movimentar

LICIANA 

ROSSI 
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A aprovação da Propos-
ta de Emenda à Constituição 
(PEC) da Segurança Pública 
(PEC 18/2025) pela Câmara 
dos Deputados, nesta sema-
na, dividiu opiniões entre lí-
deres políticos jundiaienses. 
A proposta, que visa reorga-
nizar e integrar as políticas 
de segurança pública no Bra-
sil, ampliando a cooperação 
entre as forças policiais, for-
talecendo o combate ao cri-
me organizado e garantindo 
mais recursos para o setor, 
foi aprovada em dois tur-
nos e agora segue para aná-
lise do Senado Federal, on-
de também precisará passar 
por duas votações.

Alguns pontos do texto 
são a integração das forças de 
segurança, com mecanismos 
ampliados de cooperação en-
tre polícias e órgãos de segu-
rança pública, além da previ-
são de compartilhamento de 
dados e registros de crimes 
em sistemas integrados. A 
proposta também busca re-

forçar a coordenação na-
cional no enfrentamen-
to ao crime organizado, 
especialmente contra 
facções e crimes interes-
taduais, e garantir estru-
tura e financiamento 
para políticas públicas 
na área. Um dos temas 
mais debatidos foi a re-
dução da maioridade pe-
nal de 18 para 16 anos, 
defendida por parte da 
oposição. A proposta, 
no entanto, acabou reti-
rada do texto final após 
acordo político.

Para o presidente 
do Republicanos em Jun-
diaí, Fernando Souza, a pro-
posta traz avanços impor-
tantes no enfrentamento 
da criminalidade. “Ela dá 
maior abrangência na fis-
calização por todos os ór-
gãos de polícia, o que au-
menta o controle”, afirmou. 
“De forma geral, a Lei aper-
ta o cerco contra aqueles 
que cometem crimes, e isso 
é positivo. Pode atuar dire-
tamente na redução dos ín-
dices criminais e melhorar, 

ao menos, a sensação de se-
gurança pública”, avaliou.

Apesar de considerar a 
PEC positiva, ele defende que 
o debate sobre a redução da 
maioridade penal deve con-
tinuar. “A sociedade é dinâ-
mica e o desenvolvimento 
humano mudou muito nos 
últimos 30 ou 40 anos. Preci-
samos discutir a redução da 
maioridade, especialmente se 
os dados indicarem aumento 
do menor infrator”, afirmou.

A presidente do PT em 

Jundiaí, Rosaura Almeida, 
avaliou a aprovação como um 
resultado positivo do diálogo 
político. “Mesmo com altera-
ções no texto original, sauda-
mos a aprovação como uma 
vitória da boa política”, afir-
mou. Segundo ela, um dos 
principais avanços foi a reti-
rada da proposta de redução 
da maioridade penal. “O go-
verno conseguiu demonstrar 
que está preocupado com ges-
tão, financiamento e inteli-
gência para combater o crime 

organizado, e não com 
um punitivismo popu-
lista”, disse.

Rosaura também 
destacou a criação do 
Sistema Único de Segu-
rança Pública (SUSP) co-
mo uma das mudanças 
estruturais previstas. “O 
sistema integra infor-
mações de municípios, 
estados e União e define 
melhor as responsabili-
dades de cada ente”, ex-
plicou. Ela acrescentou 
que o fortalecimento da 
atuação da Polícia Fede-
ral contra organizações 

criminosas e a ampliação do 
financiamento federal para 
a segurança pública podem 
trazer benefícios também 
para cidades como Jundiaí.

CRÍTICAS
Já para o presidente do PL 

em Jundiaí, Adilson Rosa, a 
proposta representa um retro-
cesso. “É um paliativo superfi-
cial que não combate o crime 
de verdade nem protege os po-
liciais. Centraliza tudo no go-
verno federal para controle 

político e não injeta recursos 
reais”, criticou. Ele afirma que 
o país precisaria de medidas 
mais duras. “Eu queria algo 
que endurecesse penas, desse 
autonomia às forças de segu-
rança e promovesse integra-
ção efetiva, sem esse monito-
ramento excessivo”, disse.

A proposta também foi cri-
ticada pelo porta-voz da Rede 
Sustentabilidade em Jundiaí, 
Felipe Pinheiro, que classifi-
cou o texto como um retro-
cesso, mesmo sem a redução 
da maioridade penal.  “O tex-
to aprovado continua sendo 
um retrocesso. Ele foca apenas 
no endurecimento de penas e 
no encarceramento, ignoran-
do medidas de prevenção ao 
crime e os setores de inteligên-
cia das polícias”, afirmou. Ele 
também apontou que a pro-
posta não traz avanços con-
cretos para os profissionais 
da segurança pública. “A 
PEC não estabelece nenhum 
compromisso real com o 
reajuste salarial dos policiais 
nem apresenta medidas efeti-
vas de proteção e valorização 
dos agentes”, disse.

PEC da Segurança Pública divide 
lideranças políticas de Jundiaí

ANDAMENTO Proposta que reorganiza o sistema de segurança no país foi aprovada pela Câmara e segue para o Senado

DIVULGAÇÃO

Proposta agora precisa ser aprovada em dois turnos no Senado

FELIPE TOREZIM
ftorezim@jj.com.br

A atual leva de deputa-
dos estaduais da Alesp (As-
sembleia Legislativa de São 
Paulo) é a que mais faltou às 
sextas-feiras desde a legisla-
tura de 2012, mesmo antes 
do fim do mandato dos par-
lamentares, que se encerra 
em dezembro de 2026.

Levantamento feito pela 
reportagem mostra que, des-
de março de 2023, quando 
os deputados tomaram pos-
se, até fevereiro de 2026, a 
Alesp cancelou 20 sessões às 
sextas por falta de quórum.

O número equivale a 17% 
das sextas-feiras úteis, ex-
cluindo feriados e recessos do 
Legislativo, que ocorrem nos 
meses de janeiro e junho.

Procurada pela reporta-
gem, a assessoria de impren-
sa da Assembleia não res-
pondeu sobre as faltas.

A legislatura anterior 
(2019-2022), em comparação, 
apresentou 13% de faltas às 
sextas. Embora a quantida-

de em números absolutos 
seja a mesma (20 dias), o per-
centual é menor porque leva 
em consideração um man-
dato já concluído.

O quórum exigido pa-
ra abrir uma sessão em uma 
sexta-feira, na Alesp, é de 12 
dos 94 deputados. Para regis-
trar a presença na Casa, eles 
devem assinar uma lista que 
fica no plenário e, depois, po-
dem ir embora. Ou seja, não 
é necessário que eles perma-
neçam no local para que a 
presença seja computada.

Caso o número de assi-
naturas não seja o suficien-
te para iniciar os trabalhos, 
o deputado que estiver pre-
sidindo a sessão deve anun-
ciar o motivo pelo qual ela 
não ocorreu. Em setembro 
de 2021, o ex-deputado Co-
ronel Telhada (PP) chegou a 
anunciar os nomes dos de-
putados presentes na sessão 
que, por falta de quórum, 
não foi realizada.

“Quero ler o nome dos 
11 deputados que assina-
ram a lista, para que se 
faça presente e ciente a 
todos”, disse o parlamen-
tar na ocasião. Ele tam-
bém pediu, em transmis-
são exibida pela TV Alesp, 
que os eleitores os per-
doassem pelo episódio.

“Desejo um ótimo final 
de semana a todos, e nos per-

doem, pois hoje não haverá 
sessão ordinária”, afirmou.

O levantamento da Folha 
de S.Paulo mostra que as au-
sências são maiores nos anos 
eleitorais. Em 2024, quando 
foram disputadas as eleições 
municipais, 26% das sessões 
às sextas foram canceladas 
por falta de quórum, uma 
delas foi a de 25 de outubro, 
dois dias antes da votação do 

segundo turno. Na disputa 
eleitoral daquele ano, 20 de-
putados foram candidatos a 
prefeituras em cidades do in-
terior do estado, com quatro 
deles eleitos.

Em 2025, quando não 
houve nenhuma disputa, o 
percentual foi de 15%.

Já em 2022, quando as 
eleições para as cadeiras da 
Alesp ocorreram, 22% das 
sextas-feiras não tiveram 
sessões por falta de quórum. 
Naquele ano, 55 deputados 
estaduais se reelegeram.

A quantidade mínima de 
12 deputados para iniciar os 
trabalhos às sextas foi defini-
da em maio de 2012, após os 
parlamentares se queixarem 
de que muitos deles utiliza-
vam o dia da semana para 
realizar agendas em suas ba-
ses eleitorais, no interior do 
estado, e que, por isso, have-
ria menos gente disponível 
para dar quórum às sessões.

Por isso, o levantamento 

da reportagem foi feito a par-
tir dos dados disponibiliza-
dos desde maio daquele ano.

Antes, era necessário um 
mínimo de 24 assinaturas 
de deputados para iniciar 
uma sessão ordinária às sex-
tas. O número continua o 
mesmo para abrir qualquer 
sessão no plenário nos de-
mais dias da semana.

O regimento interno da 
Assembleia permite que 
as sessões extraordinárias, 
quando são realizadas dis-
cussões e votações de proje-
tos, não sejam pautadas às 
segundas e sextas, o que es-
vazia a casa legislativa nes-
ses dois dias.

Já as sessões ordinárias, 
nas quais os deputados tra-
tam de assuntos do cotidia-
no e apresentam algumas de 
suas propostas, ocorrem de 
segunda a sexta-feira e ante-
cedem as sessões extraordi-
nárias realizadas às terças, 
quartas e quintas.

Deputados faltam a 17% das sessões às sextas na Alesp
RECORDE EM 14 ANOS 

PELA ORDEM
Atualização
Servidores munici-

pais da Secretaria de 

Finanças de Jundiaí 

participaram nesta 

semana do curso 

“Reforma Tributária 

Aplicada à Municipa-

lidade”. A capacitação 

tem como objetivo 

aprofundar a com-

preensão prática sobre 

os principais aspectos 

da tributação munici-

pal, contribuindo para 

uma atuação técnica 

mais segura e eficiente 

na administração 

pública. Durante os 

encontros, foram 

abordados tributos 

de competência do 

município, como IPTU, 

ITBI e taxas. O con-

teúdo incluiu temas 

como hipóteses de in-

cidência, parâmetros 

de cobrança, arreca-

dação e fiscalização. A 

formação é voltada à 

aplicação direta des-

ses conhecimentos na 

rotina administrativa.

Em ascensão
A produção industrial 

brasileira cresceu 1,8% 

em janeiro de 2026 

na comparação com 

dezembro de 2025, 

registrando o maior 

avanço desde junho de 

2024, quando o setor 

havia subido 4,4%. Com 

o resultado, a indústria 

recupera parte das per-

das acumuladas entre 

setembro e dezembro 

do ano passado. Os 

dados foram divulga-

dos nesta sexta-feira 

(6) pelo Instituto 

Brasileiro de Geografia 

e Estatística (IBGE) e 

fazem parte da Pesqui-

sa Industrial Mensal 

(PIM). Na comparação 

com janeiro de 2025, 

houve leve alta de 

0,2%, interrompendo 

três meses seguidos de 

retração na produção.

Novo réu
O ministro Alexandre 

de Moraes, do Supremo 

Tribunal Federal (STF), 

votou nesta sexta-feira 

(6) para que o líder evan-

gélico Silas Malafaia se 

torne réu pelos crimes 

de calúnia e injúria con-

tra generais do Alto Co-

mando do Exército. O jul-

gamento começou nesta 

sexta pela Primeira 

Turma do STF, em sessão 

virtual, e até o momento 

apenas Moraes votou. 

Os ministros Cristiano 

Zanin, Flávio Dino e 

Cármen Lúcia têm até 13 

de março para registrar 

seus votos. A denúncia 

foi apresentada pela 

Procuradoria-Geral da 

República (PGR) após um 

discurso de Malafaia du-

rante manifestação na 

Avenida Paulista, em 6 

de abril do ano passado.

Desconversou
O vice-presidente Geraldo Alckmin 

(PSB) afirmou nesta sexta-feira (6), no 

Espírito Santo, que a chapa presidencial 

ainda não está definida. “Essa é uma 

definição mais pra frente, mas estou 

muito honrado e feliz de participar com 

o presidente Lula ajudando o Brasil”, 

disse ao ser questionado sobre uma 

possível candidatura à vice-presidência 

novamente. Alckmin participava de uma 

cerimônia de entrega de equipamentos 

médicos em Colatina. Questionado sobre 

disputar o Governo de São Paulo, citou 

os ministros Fernando Haddad, Márcio 

França e Simone Tebet como ótimos 

candidatos.

Mudanças à vista
O senador Rogério Marinho (PL-RN), 

coordenador da pré-campanha presiden-

cial de Flávio Bolsonaro (PL-RJ), afirmou 

que tem conversado com o ex-presiden-

te do Banco Central Roberto Campos 

Neto e que o futuro governo pretende 

realizar novas reformas da Previdência e 

trabalhista. O plano de governo do pré-

-candidato será lançado em 30 de março, 

trazendo diretrizes para economia, 

educação, segurança hídrica e terras 

indígenas, entre outros temas. Marinho 

destacou que ainda não haverá indica-

ção de nomes para a equipe ministerial.

DIVULGAÇÃO

Prefeito caminhou pelas ruas da região e conversou com munícipes

Caminhada no Centro
O prefeito de Jundiaí, Gustavo Martinelli (União), esteve no Centro 

da cidade na manhã desta sexta-feira (6) para conversar com 

comerciantes e moradores da região. A visita foi realizada ao lado 

de representantes da Associação Comercial Empresarial (ACE) de 

Jundiaí. Mais cedo, o chefe do Executivo também participou de uma 

reunião com integrantes da entidade em sua sede. A caminhada 

pelo Centro ocorreu um dia após o encontro do grupo de trabalho 

responsável pelo processo de revitalização da área central. A inicia-

tiva busca ouvir demandas e discutir melhorias para a região.

DIVULGAÇÃO-

Deputados estaduais não comparecem às sessões de sexta 
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A 8ª edição da Feira do 
Empreendedor, Negócios 
e Serviços (Fens) começou 
nesta sexta-feira (6), em 
Jundiaí, com mais de 400 
expositores e expectativa 
de fazer mais de R$ 2,24 mi-
lhões em negócios, supe-
rando a edição anterior e 
movimentando ainda mais 
a economia local, segundo 
a Prefeitura. A expectativa 
também é superar os cerca 
de 28 mil visitantes.

Entre os participantes 
está a empreendedora Ta-
lita Melo Defante, de 36 
anos, que atua há quase se-
te anos no ramo de aroma-
tização de ambientes. Pa-
ra ela, a feira é uma vitrine 
importante para ampliar o 
alcance da marca. “Essa já 
será a minha sétima par-
ticipação. Para nós é uma 
oportunidade incrível 
porque é um momento de 
apresentar nossos produ-
tos, conhecer novos clien-
tes e também rever clientes 
que já acompanham o nos-
so trabalho”, afirma.

Talita conta que deci-
diu empreender quando o 
filho ainda era pequeno, 
buscando conciliar a vida 
profissional com a famí-

lia. “Resolvi empreender 
para ter mais tempo com 
meu filho, que na época ti-
nha apenas três anos. Eu 
queria estar mais presente 
na rotina dele e construir 
algo próprio”, lembra. Se-
gundo ela, o caminho do 
empreendedorismo exige 
dedicação constante. “Ser 
empreendedora é desa-
fiador, mas também mui-

to gratificante. Empreen-
der exige dedicação diária, 
mas é muito especial ver o 
resultado do trabalho e o 
carinho dos clientes com 
os nossos produtos.”

Outra participante é a em-
preendedora Fernanda Cris-
tina Anzolin de Moura, de 39 
anos, proprietária de um em-
pório de queijos e demais pro-
dutos mineiros. Ela empreen-

de desde 2020 e já participou 
de seis edições da feira. “Espe-
ramos aumentar as vendas e 
o lucro da loja. Que essa edi-
ção seja ainda melhor que as 
últimas para que o empreen-
dedorismo cresça em nossa 
cidade”, destaca.

O evento ainda aconte-
ce neste sábado (7) e domin-
go (8), além do próximo fi-
nal de semana, nos dias 13, 

14 e 15 de março, no Parque 
Comendador Antônio Car-
bonari, o Parque da Uva. A 
feira reúne empresas e em-
preendedores de diversos 
segmentos, principalmen-
te das áreas de comércio e 
serviços, com estandes que 
incluem produtos, soluções 
empresariais, gastronomia 
e outras atividades.

Além da exposição de 

negócios, a feira também 
contará com atrações mu-
sicais e artísticas, praça de 
alimentação e espaço kids, 
oferecendo programação 
voltada para toda a família. 
O evento funcionará das 
12h às 22h às sextas-feiras, 
das 10h às 22h aos sábados 
e das 10h às 20h aos domin-
gos, com estacionamento 
gratuito para os visitantes.

Com 400 expositores, Fens espera 
faturar R$ 2,24 mi em negócios

JUNDIAÍ A feira no Parque da Uva espera ampliar público e faturamento em relação à última edição que recebeu 28 mil visitantes em dois finais de semana 

DIVULGAÇÃO DIVULGAÇÃO

Talita Melo Defante aproveita a Fens para divulgar seu trabalho O casal Fernanda e Gustavo Moura acredita que a feira é uma vitrine importante 

FELIPE TOREZIM
grupo.editores@jj.com.br

A Defesa Civil do Esta-
do de São Paulo alerta para 
o retorno das chuvas em di-
versas regiões do Estado. De 
acordo com os modelos me-
teorológicos analisados pe-
lo Centro de Gerenciamento 
de Emergências (CGE), a mu-
dança nas condições do tem-
po ocorre devido à atuação 
de um cavado meteorológico 
em níveis mais elevados da 
atmosfera, associado à umi-
dade proveniente do oceano.

No sábado (7), as condi-

ções para chuva permane-
cem, com pancadas típicas 
de verão a partir da tarde, 

que podem ocorrer de for-
ma rápida e isolada, mas com 
potencial para intensidade 
moderada a forte em alguns 
pontos. Na Terra da Uva, a 
indicação é de pancadas de 
chuva ao longo de todo o dia.

Já no domingo (8), a apro-
ximação de uma frente fria na 
costa do Sudeste, associada à 
alta disponibilidade de umida-
de, aumenta as condições pa-
ra chuva mais persistente em 
parte do território paulista. 
Há possibilidade de temporais 
acompanhados de raios, raja-
das de vento e eventual queda 
de granizo, com potencial pa-
ra acumulados mais signifi-
cativos, especialmente nas re-
giões próximas ao litoral. Para 
Jundiaí, o Inmet aponta mui-
tas nuvens com pancadas de 
chuva e trovoadas.

Diante desse cenário, 
a Defesa Civil recomen-
da atenção redobrada, prin-
cipalmente em áreas mais 
vulneráveis a alagamen-
tos, deslizamentos e outros 
transtornos associados às 
chuvas intensas. Em caso de 
emergência, a população de-
ve acionar a Defesa Civil pe-
lo telefone 199 ou o Corpo de 
Bombeiros pelo 193.

Defesa Civil alerta 
para mudança no tempo 

FIM DE SEMANA

DIVULGAÇÃO

Segundo os técnicos o fim 

de semana será de chuva

Durante a ação do Nú-
cleo de Ordem Urbana, rea-
lizada na Vila Esperança, 
equipes da Secretaria de 
Assistência e Desenvolvi-
mento Social, por meio do 
Serviço Especializado de 
Abordagem Social (SEAS), 
realizaram atendimentos 
a quatro pessoas em situa-
ção de rua, com oferta de 
acolhimento e encaminha-

mento para os serviços da 
rede municipal. A primeira 
foi realizada no São Camilo 
e Ponte São João. 

Uma mulher foi enca-
minhada para atendimento 
no Centro de Atenção Psi-
cossocial Álcool e Drogas 
(CAPS AD) e outra foi dire-
cionada ao Centro POP pa-
ra acompanhamento pela 
rede socioassistencial. Um 

homem retornou para a ca-
sa da família, onde foi rece-
bido pela mãe, e duas mu-
lheres optaram por voltar 
para suas residências, reto-
mando o convívio familiar.

A Fiscalização do Co-
mércio autuou um esta-
belecimento que funcio-
nava como bar por falta 
de Inscrição Municipal, 
determinando o encerra-

mento das atividades.
Já a Guarda Municipal 

realizou a apreensão de dois 
menores por envolvimen-
to com tráfico de drogas. A 
corporação também atuou 
na desobstrução de acessos 
em vielas da região, onde 
haviam sido instaladas bar-
ricadas de cimento que difi-
cultavam a circulação das 
forças de segurança.

A remoção dessas es-
truturas foi realizada pelas 
equipes da Secretaria de In-
fraestrutura e Serviços Pú-
blicos, que também execu-
taram a limpeza da área. No 
bairro, foi retirado um cami-
nhão de resíduos e objetos 
inservíveis, contribuindo 
para a organização e recupe-
ração do espaço público.

O Núcleo de Ordem Ur-

bana foi instituído pela Pre-
feitura de Jundiaí como es-
tratégia permanente para 
enfrentar, de forma coor-
denada, desafios relaciona-
dos ao aumento da migra-
ção de pessoas em situação 
de rua, ocupações irregula-
res de áreas públicas, tráfi-
co de drogas, saúde pública, 
comércio irregular e manu-
tenção da limpeza urbana.

Força-tarefa amplia segurança e atendimento social
OPERAÇÃO INTEGRADA 

Equipes da Vigilância 
em Saúde Ambiental (VI-
SAM), órgão vinculado à Se-
cretaria de Promoção da Saú-
de, realizam mais uma etapa 
das visitas programadas às 
Estações Disseminadoras de 
Larvicidas (EDL) no bairro 
Ivoturucaia, ampliando as 
ações de controle do mosqui-
to Aedes aegypti, responsá-
vel pela transmissão da den-
gue, no município.

As EDL funcionam como 
armadilhas estratégicas: são 
recipientes com água, reves-
tidos com tecido preto e im-
pregnados com larvicida em 
pó que atraem as fêmeas de 
Aedes aegypti. Ao pousar na 
estação, o produto adere ao 
corpo do mosquito, e ao bus-
car outros criadouros para 
depositar seus ovos, ela aca-
ba disseminando o larvici-
da em outros pontos onde 
eventualmente pousar.

“O objetivo das EDL é 
utilizar o próprio compor-
tamento do mosquito para 
espalhar o larvicida. A fê-
mea pousa na armadilha, o 
produto adere ao corpo dela 
e, ao visitar outros criadou-
ros, ela leva esse larvicida 
para a água. Assim, os ovos 

até podem eclodir, mas as 
larvas não se desenvolvem”, 
explica o coordenador da 
VISAM, o médico-veteri-
nário Luis Gustavo Grijota 
Nascimento. O produto uti-
lizado é seguro e inofensivo 
para pessoas e animais.

Jundiaí inicialmente 
aderiu à ação como projeto 
piloto, e atualmente, conta 
com 539 armadilhas dis-
tribuídas em quatro bair-
ros – Ivoturucaia, Novo 
Horizonte, Tamoio e Santa 
Gertrudes. As equipes da 
VISAM realizam a insta-
lação e retornam, no míni-
mo, uma vez por mês para 

manutenção, verificando 
o nível da água e substi-
tuindo o sachê impregna-
do com o larvicida.

Apesar do reforço tec-
nológico, a participação da 
população continua sen-
do fundamental. “O po-
der público não consegue 
acessar todos os imóveis 
e identificar todos os cria-
douros. Mais de 80% deles 
estão dentro das residên-
cias. Precisamos da proa-
tividade dos responsáveis 
pelos imóveis para elimi-
nar qualquer recipiente 
que possa acumular água”, 
reforça o coordenador

Bairros já contabilizam 
539 armadilhas ativas

COMBATE À DENGUE 

DIVULGAÇÃO

As armadilhas ampliam o controle do mosquito

MARIANA CARLA GROSSI, Substituta do Primeiro Oficial de Registro de Imóveis e 
Anexos da cidade e comarca de Jundiaí, Estado de São Paulo.
F A Z S A B E R, a todos quanto o presente EDITAL virem ou dele conhecimento tive-
rem, que a credora VERT COMPANHIA SECURITIZADORA,  inscrita no CNPJ sob o nº 
XX.XXX.683/0001-XX, apresentou nesta Serventia requerimento e demais documen-
tos solicitando a constituição em mora do devedor RONDINEI GARDENGUE, inscrito 
no CPF nº XXX.383.158-XX, a qual se encontra em local incerto e não sabido, para 
purgar a mora, no prazo de quinze (15) dias úteis contados da última publicação do 
presente Edital, sendo o montante do débito atualizado até a data de 03 de março de 
2026, de R$ 24.767,42 (vinte e quatro mil, setecentos e sessenta e sete reais e qua-
renta e dois centavos), referente às parcelas em atraso do contrato que deu origem 
a alienação fiduciária do imóvel objeto da Matrícula nº 109.218,  desta Serventia, o 
qual está sujeito às atualizações monetárias e juros de mora até a data do efetivo pa-
gamento, além das despesas de cobrança que vencerem neste período, incluindo-se 
as custas cartorárias e os custos da publicação deste Edital. O pagamento do débito 
em referência deverá ser efetuado nesta Serventia, 1º Oficial Registro de Imóveis e 
Anexos de Jundiaí, inscrito no CNPJ n.º 51.278.547/0001-94, situado à Rua Hilda 
Del Nero Bisquolo, n.º 102 – 5º andar – Jardim Flórida – nesta cidade e comarca de 
Jundiaí – SP, com atendimento ao público de 2ª a 6ª das 9h às 16h. O presente Edital 
será publicado por três (03) dias consecutivos pelo Jornal local – Jornal de Jundiaí 
e ainda, afixado nesta Serventia, sendo que após a última publicação, decorridos 
quinze (15) dias e não havendo o cumprimento da referida obrigação no prazo ora 
estipulado, garante o direito de consolidação da propriedade do imóvel em favor da 
credora fiduciária, tudo nos termos da Lei nº 9.514/97. Jundiaí, 03 de março de 
2026. A Substituta do Oficial, MARIANA CARLA GROSSI.
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Entrar no veículo, colo-
car o cinto, dar partida, en-
gatar a marcha, olhar ao re-
dor e sair. Esse passo a passo 
é básico para todo motoris-
ta cotidianamente. No en-
tanto, neste início de ano 
em Jundiaí, muita gente 
parece ter se esquecido de 
um detalhe: o cinto de se-
gurança. Dirigir sem o uso 
adequado deste item de se-
gurança foi o principal mo-
tivo de multas aplicadas pe-
lo Departamento Estadual 
de Trânsito de São Paulo 
(Detran-SP) entre janeiro 
e fevereiro deste ano, com 
521 ocorrências.

Em segundo lugar, con-
duzir veículo registrado 
que não esteja devidamente 
licenciado rendeu aos jun-
diaienses 488 multas. Em 
seguida, uma infração ca-
da vez mais comum, para a 
qual os motoristas não dão 
a devida importância, mas 

que pode gerar situações 
perigosas e até fatais, é di-
rigir o veículo manusean-
do telefone celular, com 354 
multas aplicadas nos dois 

primeiros meses do ano. 
Em quarto lugar, condu-
zir motocicleta, motoneta 
ou ciclomotor com capace-
te sem viseira ou óculos ou 

em desacordo com o Con-
tran (Conselho Nacional de 
Trânsito), com 212 casos fla-
grados. Por fim, conduzir o 
veículo em mau estado de 

conservação, comprome-
tendo a segurança, infração 
que rendeu 144 multas apli-
cadas pelo departamento.

No Estado de São Pau-
lo, as cinco principais in-
frações registradas nos dois 
primeiros meses do ano são 
parecidas com as de Jun-
diaí, mas há diferenças,co-
mo deixar de efetuar regis-
tro do veículo em 30 dias 
quando da transferência de 
propriedade (144 mil ocor-
rências); conduzir veículo 
registrado, mas não devida-
mente licenciado (65 mil); 
e até conduzir manusean-
do telefone celular (21 mil 
ocorrências). 

Classificada como uma 
infração grave, dirigir sem 
cinto de segurança rende 
multa de R$ 195,23 e 5 pon-
tos na carteira (artigo 167). 
Já conduzir manuseando o 
celular é infração gravíssi-
ma (artigo 252), assim como 
avançar o sinal vermelho 
ou parada obrigatória sem 
que haja sinalização permi-

tindo a livre conversão à di-
reita (artigo 208).

Cada infração tem uma 
tipificação, com desdobra-
mentos e penalidades pró-
prias. De modo geral, acar-
retam riscos à segurança 
viária e podem resultar em 
problema ao motorista, que 
pode ter o veículo removido 
a um pátio. Os dados de in-
fração do Detran-SP dizem 
respeito apenas às autuações 
lavradas pelo órgão e não in-
cluem, por exemplo, multas 
registradas a partir de rada-
res de velocidade, que são de 
responsabilidade de outras 
entidades de trânsito.

No caso das duas infra-
ções mais repetidas em São 
Paulo, relativas à falta de 
licenciamento e à ausên-
cia de registro em caso de 
transferência de proprieda-
de, há multa e recolhimen-
to do veículo – artigos 230 
e 233 do Código de Trânsito 
Brasileiro (CTB). Veja a lista 
completa na versão on-line 
do JJ (jj.com.br). 

Falta de cinto de segurança é 
líder de infrações em Jundiaí

MULTAS EM JUNDIAÍ Classificada como uma infração grave, dirigir sem cinto de segurança rende multa de R$ 195,23 e 5 pontos na carteira
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Além da falta do cinto de segurança, o jundiaiense tem esquecido de licenciar o veículo

Neste 8 de março, Dia Internacional da 
Mulher, as mães, amigas e companheiras 
podem desfrutar de uma verdadeira home-
nagem: um almoço completo em boa com-
panhia. Com mais de 60 anos de história, 
o Neco Empório da Carne une a segunda e 
terceira gerações da mesma família. O ne-
gócio é conduzido pelo filho do fundador, 
Larry Cassaro, e sua esposa Luciane, e a 
terceira geração já participa ativamente da 
gestão. É o caso de Larissa Cassaro, neta 
do Neco, que atua na gerência da loja, no 
marketing e na supervisão dos eventos de 
churrasco, ao lado do irmão, Lucas, mes-
tre churrasqueiro e charcuteiro. A presen-
ça feminina sempre foi marcante na his-
tória do empório: ao longo das décadas, 
mãe, filha e avó tiveram papel importante 
na construção e na continuidade do negó-
cio. Da década de 1960 para cá, o açou-
gue mudou, se modernizou e, hoje, além 
de apostar em uma grande variedade de 
cortes, oferece refeições prontas, vendi-
das aos fins de semana.

“Temos as refeições desde agosto de 
2022, aos sábados e domingos, com uma 
tenda de carne assada e também os acom-
panhamentos, como arroz, nhoque, man-
dioca, farofa. Temos também o pit smoker 
e, inclusive, o brisket do Neco foi o primei-
ro em Jundiaí para levar para casa, nesse 
formato”, explica Larissa Cassaro sobre o 
sistema take away, de retirada de refeição. 
“A pessoa também pode escolher uma car-
ne na loja e a gente assa na hora. Temos a 
parrilla, churrasqueira a bafo, e o pit smo-
ker, onde todos os cortes são assados em 
temperatura baixa por horas, para manter a 
suculência”, completa.

A loja abre todos os dias e a tenda de 

assados funciona aos sábados e domin-
gos, das 9h às 13h, para quem busca um 
almoço premium. “Temos pronta-entrega, 
a partir de 500g, mas, para grandes quanti-
dades, pedimos para que os clientes enco-
mendem antes. Para o frango, também pe-
dimos que façam encomenda, porque, no 
domingo, às vezes às 9h já vendemos tu-
do, mesmo antes de ficar pronto”, diz ela.

E com o olhar feminino na gestão, 
transformando o açougue tradicional em 
marca premium e empório, Larissa, e a 
mãe, Luciane, atuam em um mercado his-
toricamente masculino, mas sem perder a 
essência do espaço de décadas. “Sou uma 
mulher na liderança da empresa, em um 
negócio de 60 anos. Meu avô foi famoso, 
mas minha avó, que esteve sempre com 
ele, nunca foi citada”, diz Larissa sobre o 
negócio familiar, que sempre teve a pre-
sença de mulheres por trás dos holofotes.

E pela tradição do churrasco, presente 
no Brasil de Norte a Sul, presente em mo-
mentos em família e na memória dos bra-
sileiros, a experiência dos clientes em ca-
sa alia a carne premium ao afeto. “A tenda 
de assados, com seu pit smoker em pleno 
funcionamento, traduz esse momento. A fu-
maça que toma conta do espaço não é ape-
nas o aroma do churrasco — é o símbolo 
de uma empresa em movimento. Enquanto 
a cidade desperta, o fogo já está aceso. É ri-
tual, é técnica, é espetáculo gastronômico.”

A tenda de assados funciona aos sá-
bados e domingos, das 9h às 13h no 
Neco Empório da Carne, que fica na 
avenida Carlos Salles Block, 260, no 
Anhangabaú. Para mais informações: 
(11) 98132-3793 / (11) 4521-5855.

Elas merecem o afeto de 
uma refeição especial

No dia de celebrar as mulheres, o tradicional Neco Empório da Carne oferece tudo para
um momento que fica na memória. Elas merecem o afeto de uma refeição especial

FOTOS: CLÉBER DE ALMEIDA/DIVULGAÇÃO

Desta tenda saem as delícias da família Cassaro, como o famoso brisket, com 

preparos em pit smoker, parrilla e churrasqueira a bafo. Vá experimentar

Família Cassaro: Luciane, com o marido Larry e com os filhos Larissa, Lucas e Lincoln. Os responsáveis 

pelo Neco Empório da Carne são especialistas em cortes e respectivos preparos em Jundiaí

No Mês Internacional 
da Mulher, a Unidade Ges-
tora Municipal de Espor-
te, Lazer, Cultura e Tu-

rismo de Várzea Paulista 
promoverá, entre diversas 
ações, uma aula de defesa 
pessoal para mulheres, no 

próximo sábado (7), a par-
tir das 9h, no Ginásio Ayr-
ton Senna da Silva. 

As participantes apren-

derão, gratuitamente, téc-
nicas de fácil aplicação no 
dia a dia, um conhecimen-
to valioso em tempos de 

muita violência contra a 
mulher, como o execrável 
feminicídio e várias outras 
formas. Não é preciso se 

inscrever. O Ginásio Ayr-
ton Senna fica na rua Aris-
tides Nivoloni, 240, Jardim 
Maria de Fátima.

Várzea terá aula gratuita de defesa pessoal para mulheres
NESTE SÁBADO
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Um homem está internado sob escol-
ta de policiais militares no Hospital São 
Vicente, em Jundiaí, suspeito de tentar 
matar a própria fi lha com uma facada no 
pescoço, no Jardim Santa Gertrudes, na 
madrugada desta sexta-feira (6).

De acordo com informações prelimi-
nares, a jovem é PcD (Pessoa com Defi -
ciência Física) e o pai sofre de depressão. 
Após feri-la no pescoço, ele também teria 
se autolesionado.

Segundo apurado pela reportagem, o 
homem teria cometido o ato com a inten-
ção de encerrar o sofrimento de ambos.

Pai e filha foram socorridos e enca-
minhados ao hospital. O suspeito rece-
beu voz de prisão e permanece sob escol-
ta policial.

Após receber alta médica, ele deverá ser 
encaminhado ao sistema prisional.

Pai é preso suspeito de tentar 
matar a filha a facadas em Jundiaí

DE MADRUGADA A ideia, a princípio, era por fi m ao sofrimento da fi lha, que é PcD, e na dele também, que sofre de depressão

DIVULGAÇÃO

Os PMs detiveram o pai, que foi socorrido ao hospital

FÁBIO ESTEVAM
festevam@jj.com.br

Um homem foi preso por 
violência doméstica, sus-
peito de agredir a ex-com-
panheira durante uma visi-
ta ao cachorro pertencente a 
ambos. O caso aconteceu na 
Vila Maringá, em Jundiaí, 
nesta quinta-feira (5).

De acordo com a Polícia 
Militar, a mulher pediu so-
corro via 190 depois que o 
ex, embriagado, chutou o 
portão da casa dela e a agar-
rou pelo pescoço. Segundo 
ela, ele havia ido até sua re-
sidência com o pretexto de 
ver o cachorro.

Vizinhos a socorreram 
até a chegada da viatura. 
Os PMs logo constataram 
que ele estava bêbado e 
também colheram o depoi-
mento da vítima.

Uma guarda municipal 
de Jundiaí, em período de 
folga, enfrentou nesta sexta-
-feira (6), uma quadrilha que 
saía de uma casa no bairro 
Vianelo, com alguns pro-
dutos furtados. Um adoles-
cente, de 17 anos, que parti-
cipava da ação, foi baleado 
e socorrido ao Hospital São 

Vicente de Paulo, sob escol-
ta da Guarda. Dois fugiram 
do local e outro suspeito de 
integrar o bando, de 15 anos, 
foi detido e conduzido à Cen-
tral de Flagrantes.

A agente ouviu gritos de 
um morador local, por conta 
de Jundiaí um furto em an-
damento. Ela imediatamen-

te se apresentou para aten-
der ao pedido de socorro, e 
se deparou com um bando 
que guardava os bens furta-
dos em um carro e se prepa-
rava para deixar o local. 

Ela deu ordem de rendi-
ção aos suspeitos, que não 
obedeceram. Um deles, de 
acordo com a Corporação, 

sacou uma arma e apontou 
para ela. A guarda então efe-
tuou disparos e o acertou. A 
GM não fi cou ferida na ação.

O jovem baleado per-
manece internado sob es-
colta da guarda munici-
pal e o jovem detido foi 
apreendido e recolhido a 
Fundação Casa.

Ex-companheiro é preso 
durante visita ao cachorro

GM de folga baleia adolescente 
durante furto em Jundiaí

EM JUNDIAÍ

DOIS FUGIRAM

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

A vítima foi socorrida por vizinhos até a chegada da Polícia Militar

Dois fugiram, um foi baleado e outro foi detido

NECROLOGIA

VANDERLEI RODRIGUES  
DAS CHAGAS , 66 anos . 
Sepultado no Cemitério 
Nossa Senhora do Mon-
tenegro.

OZIEL DA SILVA SOUZA,
55 anos, solteiro. Sepul-
tado no Cemitério Par-
que da Paz.

FERNANDO PESCE PIOVE-
SAN, 85 anos, casado. Se-
pultado no Cemitério Nos-
sa Senhora do Desterro.

O Velório Municipal infor-
mou sobre 3 óbitos, autori-
zado pelas famílias.

UTILIDADE PÚBLICA – LOTERIAS
LOTOMANIA:

DATA:

DUPLA SENA:
DATA:
1º SORTEIO 2º SORTEIO

MEGASENA:
DATA: QUINA: DATA:

LOTOFÁCIL: DATA:

1º
2º
3º
4º
5º
6º
7º

DATA:

TELESENA:

DEU NO POSTE

SORTEIO:

PT
1º
2º
3º
4º
5º
6º
7º

PTN
06/03/26

1 4 3 0 6 7 2 3

4 2 2 6 5 7 5 2

5 8 7 2 3 4 4 4

2 6 0 9 0 7 3 5

7 3 7 5 5 7 6 3

1 5 1 2 2 4 1 7

0 4 3 6 7 0

06/03/26 NÃO ATUALIZADAS ATÉ O FECHAMENTO DESSA EDIÇÃO

2980

3628

05/03/26

05/03/26

02 03 04 06 09 10 13 15

16 17 20 21 23 24 25

03 14 27 33 43 45

DE CARNAVAL

05/03/26

3º SORTEIO - 01/03/26

696808 14 44 56 72

2895

2932

04/03/26

04/03/26

01 16 22 23 27 45 55 58 66 79

02 06 15 07 16 22

20 28 49 41 44 47

29 30 32 42 44 88 89 90 91 97

12 32 33 42 45 54

O homem recebeu voz 
de prisão e foi conduzido 

ao Plantão Policial, onde foi 
preso em fl agrante.
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A PARTILHA BOOM 

Miguel Falabella 
lança novo livro dia 16

Tom Cavalcante estreia atração 
na Record com prêmio alto

O ator e dramaturgo lança “A partilha e outras 

peças teatrais”, em noite de autógrafos, levando 

ao público uma coletânea de quatro obras 

fundamentais do teatro brasileiro contemporâneo. 

Os domingos da Record ganham reforço 

a partir deste 8 de março, às 14h, com o 

novo game show que aposta em um 

formato que já conquistou mais de 20 países.

DIVULGAÇÃO DIVULGAÇÃO

HORÓSCOPO

ÁRIES
Fofocas são murmúrios cruéis 
que as pessoas passam para 
frente como se fossem ques-
tões superficiais. Muita gente 
já sofreu muito como resulta-
do de fofocas, e por mais atra-
entes que essas sejam, você 
tome distância.

TOURO
Por mais que você prefira pisar 
sempre em terreno seguro, há 
horas em que isso não é pos-
sível, e tem mais, além disso é 
preciso se aventurar um pouco 
em nome de satisfazer desejos 
e ambições legítimas. Ou não?

GÊMEOS
Fazer contato social é uma coi-
sa, flertar outra diferente, mas 
construir relacionamentos é o 
que movimenta toda troca e in-
terlocução entre as pessoas. Só 
que nenhum relacionamento se 
constrói de forma espontânea.

CÂNCER
São tantas e tão variadas as 
potencialidades que se apre-
sentam agora e que ainda se 
apresentarão nas semanas vin-
douras, que o mais importante 
do momento é usar o discerni-
mento para distinguir as boas 
das descartáveis.

LEÃO
Agora é tempo de você se pro-
jetar ao futuro com alegria, le-
veza e com a alma tomada por 
aquela esperança que infunde 
ânimo e entusiasmo, indepen-
dentemente de todo e de qual-
quer perrengue que continuar 
acontecendo.

VIRGEM
Aproveite o momento para 
arrumar os espaços que você 
considere mais importantes, 
aqueles em que você costuma 
passar a maior parte do tempo, 
porque fazem sua alma se sen-
tir segura, confortável e anima-
da. Aí sim!

LIBRA
É muito fácil se distrair e dis-
persar a atenção, até parece 
natural isso acontecer. Porém, 
com um pouco de esforço você 
pode dominar sua atenção e fo-
car nos detalhes que sua alma 
reconhece serem importantes.

ESCORPIÃO
O conforto e segurança que 
sua alma quer experimentar 
agora se encontram disponí-
veis, mas paradoxalmente, 
para os obter, você vai preci-
sar assumir alguns riscos que, 
como resultado, tragam mais 
recursos materiais.

SAGITÁRIO
Tomar iniciativas é com sua 
alma mesmo, porém, nem todas 
as iniciativas deveriam ser to-
madas, porque, você sabe pela 
própria experiência, algumas re-
sultam em encrencas que seria 
melhor evitar. Sabedoria.

CAPRICÓRNIO
O desânimo deve ser tratado 
com delicadeza, porque é uma 
vulnerabilidade que requer ca-
rinho e cuidado. Por trás dessa 
vulnerabilidade espreita o sen-
so de aventura, sempre dispos-
to a se lançar ao futuro.

AQUÁRIO
A amizade é o relacionamento 
perfeito para os seres huma-
nos, dizia Pitágoras, e quem so-
mos nós para questionar uma 
sabedoria dessas? Nós somos 
aqueles que nos esforçamos 
para garantir amizades verda-
deiras e puras.

PEIXES
É fundamental continuar apos-
tando no futuro, porque esse é 
tão real quanto as memórias do 
passado. Retese sua mente para 
usar como arco e lançar suas fle-
chas, feitas ideias, ao futuro. O 
futuro devolverá a conversa.

PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS

ANIVERSARIANTES

A oficina “Era Uma Vez 
Uma História”, do progra-
ma Pontos MIS, será reali-
zada neste sábado (7), das 9h 
às 13h, no Espaço Expressa, 
em Jundiaí, com a propos-
ta de incentivar a criação de 
narrativas de forma acessí-
vel e estruturada. O encon-
tro apresentará ferramentas 
práticas para que os parti-
cipantes desenvolvam suas 
próprias histórias e será con-
duzido pelo premiado dire-
tor e roteirista de animação 
Alê Camargo, responsável 
por curtas como “Os Anjos 

do Meio da Praça”, “A Ilha” e 
“A Noite do Vampiro”.

Trazer a oficina para a 
cidade é um compromis-
so com aqueles que desejam 

conhecer a área de roteiro e 
para quem busca se aperfei-
çoar, conforme afirma a di-
retora de Gestão do Espaço 
Expressa, Fernanda Noguei-

ra: “Uma oficina de roteiro 
gratuita pode ser o primeiro 
passo para alguém transfor-
mar uma ideia em história e 
ganhar confiança para criar. 

Quando a cidade oferece es-
se tipo de ação, ela fortalece 
quem já produz e incentiva 
novos artistas a começarem”.

A proposta de fortalecer 
a criação e incentivar novos 
olhares está alinhada ao que 
defende o roteirista. “Ouvir e 
contar histórias é uma parte 
essencial daquilo que nos faz 
humanos. Mas hoje em dia, 
com o excesso do uso de telas 
e o surgimento da assim cha-
mada inteligência artificial, 
muita gente tem se esquecido 
disso e se afastado da própria 
criatividade.” Para participar 
é necessário se inscrever atra-
vés do link  https://forms.gle/
93qqN98CgzrxvbJv8. 

Oficina convida o público a 
transformar ideias em narrativas 

ESPAÇO EXPRESSA O encontro apresentará ferramentas práticas para que os participantes desenvolvam suas próprias histórias
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O evento será realizado das 9h às 13h no Espaço Expressa

DIVULGAÇÃO

Duda 

Loureiro 

comemora 

em Portugal

O projeto “Oficinas Cultu-
rais de Campo Limpo Paulis-
ta” está com vagas abertas pa-
ra os corais infantil, juvenil e 
adulto. As inscrições podem 
ser feitas por meio de formulá-
rio. A participação é gratuita, 
com ensaios no Sesi de Campo 
Limpo Paulista, todas as quar-
tas-feiras, das 18h45 às 20h45. 
O patrocínio é da Thyssenkru-
pp, por meio da Lei Federal de 
Incentivo à Cultura.

O coral adulto, sob regên-
cia de Marco Antônio de Al-
meida Cunha, foi criado em 
1993, como parte das ativi-
dades do Centro Cultural de 
Campo Limpo Paulista. Em 
2002, foi criado o coral infan-
tojuvenil, idealizado pela re-
gente Silmara Drezza, com 
foco em técnica vocal e ex-
pressão corporal. Em 2022, o 
grupo foi desmembrado em 
dois núcleos, organizados 
por faixa etária. Atualmen-
te, o coro cênico infantil, for-
mado por crianças de 7 a 12 
anos, conta com a regência 
de Débora Lorenti Lupianhe 
e o coro cênico tem como re-
gente o maestro Otávio Piola.

Na área musical, comple-

tam a equipe Oficinas Cultu-
rais os pianistas Thiago Lou-
renço, Mariana Berganton e 
Paulo Nikolas Mescole, além 
da preparadora vocal Érika 
Muniz e de Reynaldo Puebla, 
preparador cênico que se jun-
ta ao coral adulto em 2026.

 
ESCOLAS PÚBLICAS

Além do canto coral, o pro-
jeto Oficinas Culturais desen-
volve oficinas gratuitas dentro 
de algumas escolas públicas de 
Campo Limpo, exclusivas para 
alunos, no contraturno das au-
las. Este ano duas novas escolas 
estão na programação, com au-
las de capoeira e dança, incluin-
do ballet e jazz. Ao todo, são 4 
instituições contempladas pe-
lo projeto em 2026: EMEF Es-
tância São Paulo, EMEF Lazaro 
Gago, EMEF Bairro dos Pinhei-
ros e EMEF Vereador Joaquim 
Viscaíno Filho.

 Para seguir as novidades 
das Oficinas Culturais, bas-
ta acompanhar a página no 
Facebook: https://www.face-
book.com/projetooficinas-
culturais e também o canal 
no Instagram (@projetoofi-
cinasculturais).

Projeto ‘Oficinas 
Culturais’ abrem inscrições 
para novos participantes

EM CAMPO LIMPO 
PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS
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A roupa
como a

cueca e a
calcinha

Abalado; 
estreme-

cido

Coluna
(?):

espinha
dorsal

(?) de
garrafas,
utensílio
do bar

Área (?): é
reservada
a celebri-

dades

Parasita
intestinal
que causa
disenteria

Saudação
entre

amigos

Moeda da
França e

da Alema-
nha (pl.)

Rodrigo
(?), ator

de "Mania 
de Você"

O amado
de Julieta

(Lit.)

Altar-(?), 
o principal

de uma
igreja

Ligar
(circuito
elétrico)
ao solo

O popular
“pé de
pato”
(bras.)

Osman
Lins, dra-
maturgo

Pode ser
enviada

por 
WhatsApp

Merce-
des (?),
cantora

argentina

Cidade
europeia
do Museu
do Prado

O menor
conjunto

vocal

Recurso
do surdo

para com-
preender

a fala
alheia

Que 
está na
metade
Acredita

Cartel do petróleo

Puro;
simples

Malha
usada na

pesca
Gritado

Gaivota (bras.)
(?) de Botafogo, car-
tão-postal da cidade

do Rio de Janeiro

Sobre, 
em inglês
Hiato de

“coágulo”

Ímpio;
herege

Sufixo de
“maltase”

Arte, em
inglês

Pecado,
em inglês

O plano al-
ternativo
Rua, em
francês

Que pode
ser aluga-
da (pro-
priedade

rural)

Paisagem
ímpar na
aridez do
deserto

Aeronave de pequeno
porte, geralmente
para uso particular

A asa, em
relação 
à xícara



ESPORTES
ESPORTES@JJ.COM.BR

JORNAL DE JUNDIAÍ REGIONAL

Sábado, 7 de Março de 2026

A brasileira Rayssa Leal 
garantiu vaga na semifi nal 
do Mundial de Skate Street, 
disputado em São Paulo, 
após avançar nas baterias 
classifi catórias realizadas 
nesta sexta-feira (6). A atle-
ta registrou 55,63 pontos em 
sua primeira volta ofi cial e 
terminou como a melhor 
brasileira na competição.

Com a pontuação, Rayssa 
abriu vantagem sobre as de-
mais representantes do país. 
Nenhuma outra brasileira su-
perou a marca de 41,26 pon-
tos durante as classifi catórias, 
consolidando a posição da 
maranhense entre as princi-
pais candidatas ao título.

Entre as brasileiras, Ga-
bi Mazetto terminou na no-
na colocação após três bate-
rias disputadas, enquanto 
Maria Lúcia Rocha fi cou na 
19ª posição e não avançou à 
próxima fase do evento.

As semifi nais do Mun-
dial de Skate Street estão 
marcadas para sábado (7), 
às 11h30, com transmissão 

do SporTV. A competição 
reúne algumas das princi-
pais atletas da modalidade.

Na busca pelo tricam-
peonato mundial, Rayssa 
terá pela frente fortes con-

correntes, especialmen-
te atletas do Japão, China 
e Coreia do Sul. A fi nal da 
competição está programa-
da para domingo (8), tam-
bém na capital paulista.

A temporada 2026 da 
Fórmula 1 começa com 
uma das maiores mudanças 
técnicas da história da cate-
goria. O novo regulamento 
traz carros menores e mais 
leves, além de alterações 
profundas na aerodinâmi-
ca e no conjunto de moto-
res, marcando o início de 
uma nova era para a princi-
pal competição do automo-
bilismo mundial.

Entre as novidades está 
a introdução da aerodinâ-
mica ativa, que substitui-
rá o atual sistema de DRS 
utilizado para facilitar ul-
trapassagens. O objetivo é 
tornar as corridas mais di-
nâmicas e equilibradas, 
permitindo maior dispu-
ta direta entre os pilotos ao 
longo das provas.

Outra mudança signi-
fi cativa está nas unidades 
de potência. Os motores 
híbridos passam a contar 
com cerca de 50% da ener-
gia proveniente de sistemas 
elétricos, além da utiliza-

ção de combustível 100% 
sustentável. A proposta é 
alinhar desempenho espor-
tivo com metas ambientais 
da categoria.

O calendário da tempo-
rada contará com 24 corri-
das, reunindo 11 equipes e 
22 pilotos. A etapa de aber-
tura será o GP da Austrália, 
no circuito de Albert Park, 
em Melbourne, entre os 

dias 5 e 8 de março.
No Brasil, a Fórmula 1 

volta ao Autódromo José 
Carlos Pace, em Interlagos, 
para o GP de número 21 do 
calendário. A prova está 
marcada para ocorrer en-
tre os dias 6 e 8 de novem-
bro, em São Paulo, man-
tendo a tradição do país 
como uma das paradas 
históricas da categoria.

Rayssa Leal avança à 
semifinal do Mundial 

Fórmula 1 inicia nova era 
com mudanças em 2026

DECISIVATEMPORADA NOVA 

Julio Detefon/CBSKDIVULGAÇÃO

A fi nal da competição está programada para domingo (8)

�Calendário conta com 24 corridas, 11 equipes e 22 pilotos

A seleção brasileira 
feminina volta a campo 
neste sábado (7) para en-
frentar o México, às 20h 
(horário de Brasília), no 
Estádio Ciudad de los De-
portes, na Cidade do Mé-
xico. O confronto marca 
o terceiro e último com-
promisso da equipe na 
primeira Data Fifa da 
temporada 2026. 

Comandada pelo téc-
nico Arthur Elias, a equi-
pe busca fechar a série de 
amistosos com resultado 
positivo. O treinador con-
vocou 26 atletas para os 
jogos deste período e des-
tacou a evolução da sele-
ção mexicana, apontan-
do o adversário como um 
rival competitivo. 

Antes do duelo contra 

o México, o Brasil dispu-
tou duas partidas prepa-
ratórias. A equipe ven-
ceu a Costa Rica por 5 a 2 
na estreia da temporada, 
mas acabou derrotada pe-
la Venezuela por 2 a 1 no 
segundo compromisso. 

Os amistosos fazem 
parte da preparação da se-
leção brasileira para a Co-
pa do Mundo Feminina 
de 2027, que será disputa-
da no Brasil. A comissão 
técnica utiliza os confron-
tos para avaliar o elenco e 
ajustar a equipe visando 
as próximas competições 
internacionais. 

A partida deste sába-
do terá transmissão ao 
vivo pelo SporTV e pe-
las plataformas digitais 
GETV e YouTube.  

Brasil encara 
México no 
último jogo

DATA FIFA

 Lívia Villas Boas / CBF

Os amistosos fazem parte da preparação da seleção brasileira

O Paulista volta a cam-
po neste sábado (7), às 10h, 
quando enfrenta o União 
Suzano fora de casa pe-
la 12ª rodada do Campeo-
nato Paulista da Série A3. 
A equipe de Jundiaí busca 
a recuperação na compe-
tição e a aproximação do 
grupo de classifi cação para 
a próxima fase.

Com 13 pontos, o Galo 
ocupa atualmente a 10ª 
colocação na tabela. Na 
rodada passada, o time 
empatou sem gols com 
o Bandeirante no está-
dio Dr. Jayme Cintra, em 
partida marcada por pou-
cas oportunidades de gol, 
apesar de uma melho-
ra no desempenho na se-
gunda etapa.

O adversário deste fim 
de semana vive situação 
delicada no campeonato. 
O União Suzano é o lan-
terna da competição, com 
apenas cinco pontos soma-
dos em 11 jogos. A equipe 
soma uma vitória, dois 
empates e oito derrotas até 
o momento.

Mesmo diante do últi-
mo colocado, a comissão 
técnica do Paulista trata o 
confronto com cautela, já 
que a equipe precisa pon-
tuar fora de casa para se-
guir na disputa por uma va-
ga entre os oito primeiros 
colocados da Série A3.

Paulista encara lanterna 
União Suzano pela A3

GALO Galo tenta voltar a vencer fora de casa para subir na tabela

VITOR SILVA
vsilva@jj.com.br

@jpesportes.fotos

A equipe de Jundiaí busca a recuperação na competição e a aproximação do grupo de classifi cação 

INGLÊS NA ÁREA COPA EM RISCO?

Corinthians anuncia a 
contratação de Lingard

Mbappé trata lesão e 
mira duelo com o City

O Corinthians anunciou o inglês 

Jesse Lingard, de 33 anos. O atacante 

assinou até dezembro, com metas 

para renovação, e vestirá a camisa 77.

Mbappé voltou à Espanha após 

exames confi rmarem entorse no joelho 

esquerdo. Atacante do Real Madrid 

tenta se recuperar para encarar o City.

exames confi rmarem entorse no joelho 

esquerdo. Atacante do Real Madrid 

tenta se recuperar para encarar o City.

Rodrigo Coca/Agência Corinthians
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